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Resumo: Neste estudo buscaremos discutir sobre a importância da linguagem cultural nos livros didáticos, especificamente na modalidade EJA (Educação de Jovens e Adultos) no que se refere à forma como a cultura é representada e transmitida através dos textos e imagens presentes nesses materiais dentro da disciplina de matemática. Entendemos que os livros didáticos, como ferramentas de ensino e aprendizagem, podem, de forma positiva ou negativa, influenciar a maneira como as pessoas compreendem e interagem com a cultura, seja através da representação de diferentes grupos sociais, valores, tradições e costumes, ou pela transmissão de conhecimentos específicos sobre a cultura escrita. A abordagem teórica contempla reflexões de Skovsmose (2010) e de Fonseca (2007). Quanto a metodologia utilizada nos voltamos para a pesquisa bibliográfica, visando analisar durante a escolha do livro didático de matemática. Os resultados trazem evidências de que esta forma de abordagem levam os alunos da EJA a ter uma melhor compreensão dos conteúdos conforme a necessidade de sua realidade local. 
Palavras-chave: EJA. Matemática. Linguagem Cultural
Abstract: In this study, we will discuss the importance of cultural language in textbooks, specifically in the EJA (Youth and Adult Education) modality, with regard to the way culture is represented and transmitted through the texts and images present in these materials within the mathematics discipline. We understand that textbooks, as teaching and learning tools, can, positively or negatively, influence the way people understand and interact with culture, whether through the representation of different social groups, values, traditions and customs, or through the transmission of specific knowledge about written culture. The theoretical approach includes reflections by Skovsmose (2010) and Fonseca (2007). As for the methodology used, we turned to bibliographic research, aiming to analyze when choosing the mathematics textbook. The results provide evidence that this form of approach leads EJA students to have a better understanding of the content according to the needs of their local reality.
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1. LINGUAGEM CULTURAL E CURRÍCULO
A linguagem cultural no currículo dos anos iniciais deve promover o acesso e a compreensão das diversas formas de expressão e produção cultural, valorizando e respeitando a diversidade presente no país. Isso inclui a exploração de diferentes manifestações artísticas, práticas corporais, tradições, conhecimentos locais e regionais, como também priorizar a discussão sobre as identidades, e aqui destacamos a importância da representação negra e indígena nas diferentes regiões de nosso país. Neste intuito buscamos na rede municipal de ensino de São José da Laje/AL, orientar no primeiro segmento da modalidade EJA a escolha do livro didático voltada para uma percepção dentro da linguagem cultural em todas as disciplinas e respectivamente em matemática.
Dessa forma, para a estruturação de momentos de análise de livros didáticos de Matemática na modalidade EJA, deve-se levar em consideração a linguagem cultural na Rede de Ensino, os contextos de vida do estudante ao planejar o ensino para sala de aula que atendam a sua vivência. A imagem 01 ilustra o momento de análise e escolha do Livro Didático da modalidade EJA para o quadriênio 2026/2029. 
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Imagem 01: Análise das coleções dos livros didáticos 

Portanto, durante a realização desta experiência foi percebido que o ensino de matemática dentro de uma linguagem cultural, ao ser apresentado de forma contextualizada e conectada com a vivência e experiências dos jovens e adultos, pode se tornar mais próximo de sua realidade e mais significativa para os momentos de aula planejados na escola, visando sua aprendizagem.
2. ANÁLISANDO A LINGUAGEM CULTURAL NOS LIVROS DIDÁTICOS DE MATEMÁTICA DA EJA
As Diretrizes Curriculares Nacionais para a EJA (BRASIL, 2000) recomendam a elaboração de um planejamento ou modelo pedagógico próprio para o público da modalidade EJA, mas que estejam respeitando as situações, os perfis desses estudantes e suas faixas etárias. Cumprir com essas recomendações suscita a necessidade de pensar em políticas direcionadas para a EJA, que reflitam sobre o processo de ensino e aprendizagem direcionados a esses estudantes, levando em consideração seus aspectos socioculturais. Para o autor Fonseca (2007) o “aspecto sociocultural é o grande traço definidor dessa modalidade de ensino, muito mais que a caracterização pela idade”.
Nesse recorte, buscaremos abordaremos sobre os elementos que os livros didáticos apresentam referentes aos componentes social, cultural e simbólico, os quais propiciam a enculturação matemática, também levaremos em conta a apresentação de atividades em relação a este contexto, conforme concordamos com a concepção de Skovsmose (2010). Este autor destaca que o diálogo abordado nos livros didáticos destinados à Educação de Jovens e Adultos apresentam em algumas de suas abordagens e atividades, elementos que favorecem a enculturação matemática. Cabe fazermos a análise dos livros considerando aqueles que apresentam possibilidades ou dão ênfase às atividades associadas ao cotidiano do aluno e baseado na sua realidade.
Entendemos que, principalmente, por se destinarem a pessoas jovens e adultas, as aulas de Matemática devem considerar o repertório de conhecimentos e experiências adquiridas por estes estudantes da EJA em suas relações sociais, suas trajetórias marcadas pelo mercado de trabalho e suas aplicações em relação ao consumo. Neste contexto, toda essa forma de aplicabilidade, objetiva promover um processo de aproximação entre a Matemática e vivência desses indivíduos no contexto social em que estão inseridos. 
Durante o momento da escolha dos livros didáticos, identificou-se alguns componentes simbólico, cultural e social essenciais para um currículo enculturador da Matemática. No entanto, esses componentes aparecem com mais ênfase em algumas atividades do que em outras, ou ainda, em algumas descrições podemos vê-los de forma isolada ou ausentes.
Neste sentido, observou-se que as coleções analisadas no contexto do Programa Nacional do Livro e Material Didático – PNLD, algumas já apresentam as especificidades da EJA para a proposta as quais foram feitas referências neste trabalho. A partir dessa percepção, as coleções escolhidas, trazem em seus conteúdos a correlação com o cotidiano dos estudantes, possibilitando a relação entre teoria e prática e, consequentemente, facilitando a relação ensino e aprendizagem. Percebe-se ainda, que, essas coleções têm como foco as relações cotidianas e à pluralidade dos saberes sócio-históricos produzidos em diferentes contextos, o que possibilita a abordagem dos aspectos voltados à linguagem cultural e sobre as questões de identidade.  Por fim, um diálogo que valoriza as simbologias referentes às questões de linguagem cultural em geral, como também as representações indígenas e afro-brasileira, favorecendo as reflexões a partir da diversidade de experiências de vida e de conhecimento que os estudantes carregam consigo.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante este trabalho pudemos refletir que a escolha de um livro didático de Matemática apresentado para a Educação de Jovens e Adultos, nos fez perceber a necessidade de ver os educandos da EJA como sujeitos culturais, sociais, que têm direito a uma educação escolar que respeite suas especificidades, seus perfis, suas individualidades; que respeite e que os entenda como sujeitos de aprendizagens e de conhecimentos. Com isto, entendemos que é necessário que os livros didáticos transmitam informações sobre uma herança cultural, e que o currículo de Matemática deve proporcionar a esses estudantes um ambiente de construção de conhecimentos matemáticos articulado com uma linguagem cultural que os prepare para exercer suas capacidades críticas no contexto social em que vivem.
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